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\ !e Pensamento do Proi. Dr.
.

nem podem ser o p,�(jduto do

Expressivamente significa-:
. Gonçalves de Proença, «imnles acaso ou do simples

tiva a peregninação que a ex-.
Ministro de«, Corporaçõf,s e bom-senso.

.

Pensas do· �ove' rno da GUI'n e' •• Previdência' Social, ficou -re- M I
.

Gli b d f a irá aos overnos se.ee
alguns ré�ulos daquela. pro- : centemente em e inida (juan- deixarem dominar inteiremen-
VI'n'CI'a ul rrame rine, m uculma- • to ao caminho a seguir para -

1 a� te pe as ten ênciss .tecnicifdas
nos de rel i�l·a-o. a ca bam de fa- •• se atingir um denominador co-

.§ d
. e, no encantamento das' sues

.

zer a Meca.. •• mum de enten imento e pros- deci
-

D d d 1....

'd d "I
.

f ectsoes», epois e esenvo �
Po'rtuaueses co· ..... o os que.

oert a e necionel, quando 8-
.

I§ u..

J d
.

ver esta ideia com grande có-
melhor o .são 0.'1 rénulns da.. an o aos represententes dos d
G .• - õ.. novos Grémios de Ádu8a e Re- pia e pormenores técnicos, o

u!ne nao qu ize ra m v�sltar. f
� Ministro ecrescentou s 4C Usan-

a cidade santa' d ... Maome- sem. t igerentes e de Mármores. d I 1G· C I
.

o pa .avras simp es dir-se-é.
levarem consiao desfraldada.+ renitos e antarias hes dis-

I!!o .

d que ninguém melhor do que,
ao alto; a bandeira de Portu- : sde• como quem se irige a to'-

os homens da indústria (todos.
�al. anuela que melhor os ser-. 0'S os 'Organismos congéneres 1a � d P

. quanto« ne a participam) 'po-
·vefll .. melhor O" defende como.. oats:
¡¡..." À 'lh d derá representar e deiender otl

muito bem sublinhou at) re-:
« sem�.. a�ça o �u.e. 88 interesses da indústria num

cebe-los o Ministro do Ultra,.. pasf'a na ctencte, em politic« ali dlálo�o útil que queira e/ecti�
mar; sr, Comandande Peixoto: .

decisões que hoje contam iun-
"amente tomar em considers-

Correia •. damentalmente para o desen-
ção esse« interesses, E o mes-

.

•

: volvimento e bem-estar geral
Continua na 4 a pig-ina - - 1 d d mo se pode'aiirmar para o 'co-

: nao estao ao a cance e to os.
. mércio, para a lavoura ou para
. qualquer outras das activida_
des· necioneis, em relação ao

que cada uma dessas activida­
des tem de específico e pecu­
liar. 1 ambém aqui a comple­
xidade dos problema8 aponta

T I M .f), � �

N()� 'US()I f' C()STIJMfS

N.O 1561

- E o velho r'é8ulo D. Luía,
.
qu etora reconhecido herói nas

. nas campanhas de Manufhaí,
'combatendo ao lado dos por-

••••••• �•••�•••••••••••• 4
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J. A. Rebelo

tugueses, contra os infiéis che';'
. fiado� pelo régulo D. Boaven­
tura, continua a contar-nos

alguns dos muitos usos e cos­

tumes do seu Povo. hoje qua­
se terminados pela boa polfrí­
ca, adminístrarive, posta em

execução. por aqueles que tra«
balham em prol do Ultramar: .

«Outrora. antes de nos lan ..

'earmos ao ataque. guerreando
qualquer povoação. eram fei­
tas as sortes e os estilos, p�Ta
se saber de que lado estava a

vitória. O nosso dãtõlulíe,
(saeerdote feiticista) abría um

galo encarnado e lia nas suas
vísceras aquem pertenciám os

Continua na 4.a pàgina

Continua na 2.· Pàgla8
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Umlindo aspecto da Praia de Tavira.

Il ·PRAIA DE TAVIRA
A magnífica Praia de Tavi­

ra já no. passado domingo te­

ve fartÍl "concorrência de tu­

ristas. Foi visitada por al�u- '.

mas centénas de pessoas tendo
os barcos da carrefra efectuado
várias viagens.
Ainda' a época calmosa está

distante e já a nossa Praia.'
que gosa de um- clima excep­
cional. entrou em plena acti­
vidade.

Vf)�TU(;'ÂL
f ..tI fL()�,t\ll�1 [).f'·1gf34

. AS Fl�)Iálias Inremecíonaís
realIzaram-se este ano, pe-.

, la segunda vez. em Paris e le­
varam pelo menos setenta e

cinco por cento da população
da cidade até o enorme palácio

. de exposições que lie ergue,
com os seus cinco. pi.s�s s

" na

........................................................................................

DR. ARNALDO VILHENA
Segundo nos' informam, contt­

nua em tratamento na capital, o
n08SO prezado ami2'o sr. ·Dr. Ar­
naldo Vilhena. distinto medico e

Subdele�ado de Saúde em Faro.
'

Fazem08 votos· pelas SUBS rápi­
das melhoras.

A melhor cidade do Mundo
é sempre aquela em que nas­

cemos. Se acontece ter sido
New York, Londres. Paris ou

Lisboa. pouco mais há que
louvar I
Mas Tavira - a nossa terra

- precisa que acerca dela se

escrevam muitas «Crónicas .. e

que os seus filhos - todos sem

distinção - lhe queiram bem e

a ameml
Deixem-nos portanto relem­

brá-la nestes versos simples:
.Terro do meu amor, Taviro linda
(omo te guarda o meu saudoso olhar I.

t. que a nostalgia quase sem-

pre surge sem que saibamos
descortinar a 'Ua razão de

ser I Outras vezes. como agora,
é em sonhos que revemos o

passado nas imagens 'lúe nos.

mostram saudosamente à. terra
que nos foi .berço�
Dormimosl Sentimos que

al80 de irreaLDos leva pelo es­

paço além rumo a essa Tavira
distante, DiI-se-ia' que cami-

Continua na 2 a páJ{lna

JUNTA DISTRITAL DE FARO
Recebem08 o relatório da activi­

dade DIstrital da junta DI8tritai
de Faro, referente ao ano de 1962,
que sob a presidência do sr. Dr.
jo!té Correia do Nasciment,o,levou
a efeito além da inauguração do
Museu de Etnografia Regional,
obra de grande relevo, executou
vastos projectos de grande io.te�
reS8e para a n088a provincia. .

Praça da Defesa. para além
do Arco do Triunfo. da Àve­
nida do Grande Exército e da
Ponte de Neuily.

.

Numerosas foram as nações
que se fizeram representar nas
Florálias de Paris. A Holan­
da trouxe. evidentemente. as
suas tulipas. Por seu lado,- a
Bélgica preferiu. fazer ressa 1-
tare requ in.tada arte dos seus

arquitectos paisagista_. O Lu­
xemburgo, en tretan to, demons­
trou como sé pode plantar um

Contlnl¡la na 2.8 pégina) .,'
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DR. JAIME BENTO DA SILVA
Ppr ter atingido o limite de ida­

de, deixou de exercer a8 funções
de Delegado de Saúde do nOS80

distrito, o nosso conterrâueo Sf.

Dr. jaime Bento da Silva,que por
tal motivo toi alvo das mai8 cari­
nhosa8 manifestações tie 8impatia,
tendo-lhe sido oferecida uma lin-
da salva de prata.

.

Foi com prazer que recebemos
a agradável noticia da ,manifesta­
ção que .nesse dia fez reunir i sua
volta,· coleg¡ís e amigos, não só de
toda.a provincia como até do Alen­
tejo. onde prestou serviço.
De espirito jovem, aravel no tra­

to, exemplar chefe de familia e

Meuhor duma cultura .a8ta, o Dr.
jaime Bento da Silva, é digno a

todos os titul08 da consideração e

estima geral.
.

Ninguém melhor do que nós que
com ele privamos algumas deze­
nas de anos, na luta dos mais su­

blimes ideai8 politic08 e na defesa
do torrão natal,poderá 8aber ava­
liar da lealdade do 8eu carácter.

.

Agora. afastado da vida oficial.
hà·de contln'uar certamente' a vi­
-ver para a tamília e para os livros
da 8ua vatlta biblioteca, na santa

paz des8e lar que tanto ambicio­
nara.

Ignoravam'os o acontecimento.
porém, aqui estamos como sem­

pre,a endereçar ao velho e queri­
do amtgp de tantotl anos as nossas

mais cordeai8 saudaçõe8 com vo­
tos de muita8 felicidades que são
exteoliyaa a. 8�a Ex,ma Familia.

À MEMÓRIA

de flORBflA fSPANCA
,

E hole, domingo, que a nobre
.

Vila Viço.a., berço da in­
signe

.

poetisa. receberá nos

seus braços as relíquias daque­
'la filha dilécta que tanto de­
sejou dormir ó sono eterno sob
O mesmo eêu que lhe velou o

beIço. ."

-Ó,

Do cemitério de Mondim.
em M.atosinhos, lscál provisó­
rio onde se encontravam de­
positadas as cinzas' de FJor­
bela. em auto-ambulância es­

coltada pelos elementos ofi ..
ciais e particulares que quise­
ram Incorpnrs r-se no préstito
seguirá pelo Porto.· Coimbra,
Condeixa, Penela. Tomar on­
de descansa pare continuar a

Continua 1.l.Il 4 • pãgina

Semana do Ultramar"·
Como foi anunciado no n08SO

número. anterior, realtzou-ee no

passado dia 11, pelas 22 horas, na
sede da. Legião Portuguesa, em

Tavira, uma tuteressante palestra
proferida pelo Comandante de
Lança ar, Cristóvão Texugo de
Souea, 80b o terna sCoexíatêncfa.

.

Cultural», .

_

.

No. final' o orador foi muito
aplaudido.

Marchas Populares de lisboo
Obteve 0'1.° prémio 'a marcha

intitulada «Lisboa Bonita:. para a

callção oficial de 1964, para a gran­
de Marcha de Lisboa música de
Geny Tele8 com letra de Herme­

negildo de Figueiredo.
Felicitamos por mai8 e8te btl­

lhante êxito a di8tinta profes80ra
Ge.y Teles, autora da linda can­

ção de Tavira de 1963. !l que n08

referimo8 no n0880 último nú­
mero.

EM

fURRIEL BAIOA VAI' ,.
.

·

A Com!".o O.ganlzado,a da C rOOlCa•
�:�,;:�:��;·�?��:�::ú:1;i LISIO'8erviçu da Pátria, em Angol8; con- .

tinua a receber a8. dàdivas com
.

, •••

<lue 08 seu8 antig08 condi8cipul08
...

• • ID' •

e actuai8 alun08 do referido esta- por: I.lmEm�O CONC.I�ÃO ��=--_�_==-_�:-belecimento de ensino de8ejam' T'
contribuir para o custeamento das
respectivas dellpc8a8. �OnHO�OO REALIDADE1I •••
Tem havido algumas dificulda­

des nn remeS8a das circulares por
de8conhecimento do domicilio de
muit08, h<;je disper808 pelo Conti­
nente, Ultramar e até re8idindo no

estrangeiro.
Vàri08 tie têm dirigido também

declarando não a haver receb:do.,
não obstante a 8ua expedição ter
tlido feita opurtunamente pOl' in­
termédio dos correios
Como dis8emos, a8 cerimónias

realizar-8e·ão no próximo dia 10
de Junho e do programa, ainda
não deiinltfvamente elaborado,
"onstn o descerramento duma lá­
pida na fachada do Externato à
Bela Fria, com a presença das en­

tidade8 civi8 e militares.
De Mértola, de cuja 8ecretaria

da CâmarH Municipal, J08é Antó­
nIo Baioa Vaz era funcionàrio, des-
10car-8e-Ao expres8amente a esta

cidade para assistir às cerimónia8
seus pai8 e outras familiares, alêm
de muitos dos 8eus conterrâneos.

Vr\l REt\LIZr\R-Se
UM ESPECTÁCULO DE BALLET
No próximo dia 26 do corrente.

pela8 21,30 hora8, realiza-8e em

Faro, na Alameda João de Deu8.
junto ao lago, um interessante es­

pectáculo de «Balleb, promovido
pela Fundação Gulben,kian, para
comemoração do VIU Festival da­

quela instituição, que 8e realiza
em todo o continente e ilha8, no
perilldo que decorre de 16 do cor­

rente a,9 de Junho
Para este espectàculo de arte 08

preços dos bilhetes 8ão acessivei8.
E organizador do mesmo o 8r.

Dr, Emílio Caml?o8 Coroa. delega­
do da Fundação Gulbenkian. no

Algarve.
Todas as marcações de bilhete8

podem 8er feita8 pelo teletone n,o
425-Fnro e o 8eu custo e respecti­
vam.ente de Esc. 20$00, 12$50 e 6$00.
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nhamos sob uma onda de per­
fume pois- nos parece mais
agradável esta ."iajem» do
que se a realizássemos nos mo­
derno. �Caravellu da TAP.
.Chegam os. à «Ven.za Al­

ja.rvia» e logo nos sentimos
em nossa casa J Achamo. a

terra mãÍ8 linda. r Fomos-'Visi­
tanda, devagarinho, -6s seus

velho.lujares:'a ponte roma­

na sobre o Gilão, as suas pra­
ças, jardins e ruas tran,quilas,
Caminhamos ao lonâo do Cais
até ao Reg,jsto enlevando os

olhos nos barcos que subiam '

o R.io com o produto da pesca.
Depois, como n.o podia 'dri­

xar de ser. visitamos os recan-

/ tos (tue mais Be prendem à
nossa adolescência e os da mi­
nha ausência, como a Horta
de EI-Rei. estranhando ajora
a sua no"a paisajem I

,

Sentados, na Ponte. viamos
o Rio ainda sonolente. passan-,
do por debaixo das suas arca­

das. Passando com a nossa

saudade e o brilho de tods s 88 I

estrelas da noite que há pouco
findara I
Alguém nos diSle um dia,

que o Gilio. em noites de luar
era um á1,1loso papa-estreIas.
H..,je. para nós. mail do que
um papa-estrelas ele é um ro­

teiro sem esperanças eterna­

mente a caminhar para o Mllr I
Olhando daquela ponte o

nosso Rio. pensavamos na fas­
cinação que de ter' exercido
nos forasteiros d. todas as épo­
�s. Clue por ela têm passado r
.t:. ctue uma Cidade, para ser

bonita, precisa de um �io Itue
lhe dê mistério, Dizem Clue
LOlldres tem o Tamisa Clue
vale uma legenda. Que Paris
namora o Sena há dois mil
anos. Que o Danúbio conti­
nua &.Zul ouvindo as :Valsa.
de Strauss, em Viena. Que o

Tejo é o espelho onde se re­

flecte o casario de.ta Lisboa
formosa e linda I

.

O Séqua - Gilão, peClueno
mas cheio de tradição bebe
poesia ao longo das suu mar­

jen. desde os Moinhos da Ro­
cha, serpenteando p.lo Vale
da Asseea I .são dois irmão.
gémeos I Um, sin uo.o. irre­
�uieto, saltitante, desli.ando
da Serra por entre açudes, aze­
nhas e c.naviais até vir dar
as mios, à sombra dos 'arcos

-

da velha pente romana, a ess­

outro Clue dali caminha livree
mente até ao Mar servindo de
estrada aos nossOs pescadores
Clue dia a. dia procuram no

Oceano imenso, r) seu g'lnha
pãol ,

Por isso o Rio da nossa

terra é uma veldadeira legen.
,da e o cex-libris. dessa Tavira
Clu�rida r
Também já ouvimos di2:er

que toda a ájua corren te tem

feitiço r. .. :e talvez por isso
que tio enfeitiçado. nos temo.
sentido sempre por es.e rio que
preencheu �rande parte d a
nossa meninice nas brincadei­
ras i:ta cbaixa-mar» e ao Clual
durante tantos ano. nos fomos

sempre sentindo mais !igados.
-Não o podemos esquecer e

por isso muitas vezes eje po­
\foa os ñOSBOS sonhos' de exi­
ladol
Agora. de volta deste via­

gem-fant8lia, olhamos as pa­
redes do nosso quarto em pro­
cura de imagens dessa TavÍl:a
Clue já não vernos, Só a fanta­
eia as podia criar: Aurorat in­
cendiadas de lui, poentes ma­

ravilhosos, iguais a eases Clue
nos descrevia o Poeta, ao re-1

g ressar da Ilha de Ta vira:
«Depois .UII dia na Praia,
bta,ia, encanta .0 geate,
Quando, à yalta, o Sol des.aia,
E fica rubro o Poeate I.

Àssim é a cidade da minha
.teenure r

CODtlnuaçlo d� 4.· págiDa

jardim:maravilhoso à sombr�
das austeras muralhas de uma
fortaleza medieval, ao puso
Clue Israel achou interessante
Apusentar uma vasta colecção
de cactos do deserte,

,

O Japão. é claro, nio deí­
xou os seus créditos por mão.
alheias e as suas" Arvores mi ..
niaturais alternam com as Ho­
res mais extraordinàrias, ex­

clusivamente cultivadas em

água enrlquecide com detet­
minados produtos químicos,
A República Sul- Africana,
por seu turno, veio com 'as

plantas estranhfssimas q it e
crescem no Calahari ,( e tam­

hém no Sul da nossa Angola)
:e Clue aparentemente estabele ..

cem a transição do reino vegt'­
tal para o mineral.
CraVOli italianos, exuberan­

tes de cur, desabrochavam a

par das plácidas" hortensias
brancas e azuis. trazidas pelos
plácUos horticultores britâ­
nicos.

À. República da, Costa de
Marfim, na convicção de «xue
na verdade il £lor e a mulher
são duas' maravilhas da natu­

reza, que Uma à outra se com­

pletam. fez acompanhu os

mais soberbos ,.Jtempl�res da
sua luxuriante £lora tropical
por aljumas das suas mais so­

berbas mulheres,' autênticas
e.cultur811 de ébano, umas, e

de bronze outras, - as mais
,

claras.
Tambim na e8túf. onde. a

temperatura se matltem per­
manenremente a um nivel tro­
pical a Colombia est4 presen­
te, e nio apenas com o cafeei­
ro jracioso.
País de gente prática, enten­

deu por sua vez o Chile não
ser de perder o ensejo para
mostrar, lado a lado com as

suas £lores, as suas uvas e at�
,lOS seus vinhos engarrafados.

Em representaeão da Espa­
nba, vimos, finalmente, ali,
nas Florálias Internacionais
de 1964, o ..Ayuntamiento» de
Bucelona. � em representação
da Suiça os Munic'fpiós de Zu­
ríqoe e de �[ontreux.
Não soubemos, porém, que

responder, quando aljuém, UD)
francês �osso .migo, nos disse
Clue a representação portugue­
s. devia ser. CO!» certeza. das
mR is formosas. E que Portu.
gill esteve ausente, ignoramos
porCluê, das FloráJias de París.
No entanto. os jatros e os

jladioles sãó em Portujal nes­
ta época do ano, muito maio­
res e mais lindos do Clue todos
os Clue vimos no p�lácio de
exposições da Praea da Defesa;
os nOS90S cravos não empali­
deceriam de vergonha QU de
inveja em confronto com os

ctue vieram dOl jardins da Itá­
Jia e da Espanha. e, se os,flo­
ricultores frsneese. são famo-

- sos pelas SUlll rosas, fama.têm,
por ijual. e bem merecida, as
rosas criadas pelos floriculto­
res - portujueses. Quanto às
orqufdeas, as da Madeira não
são m�os insólitas e menos

imprevi.tas do que as da Ma�­
tinica.

PorClue estivemos então au­

sentes?
Além de que as nor�s de

Portugal s�.riam, aos olhos
dos parisienses, o melhor car­
taz de pl'opa'�'lnda para o nos­

IO tudsmo' - o mais directo
e mais sugestivo dos cartazes
- as £lores -também se expor­
tam. E nem seCluer me referi-

.

rei ao ciá.sieo exemplo da
Holanda. ctue exporta as suas

I

tulipas em £lor e respectivos
holbos para todo o m�ndo.
Mas' à

.

própria E.panha já
tem hoje nos cravos da Ancla­
luzia - até quando colhidos
nos jardins da Catalunha -
um dos seus grandes produtos
de exportaçio.
MesLllo no mercado interna­

cional dos bolbos e tubérculos
temos com Cl�e aparecer: as

nossa. dAlias, por exemplo,
são das mais belas, senão as

mais belas do ,mun,Jo, Cluer pe­
lo tamanho, quer pela varie-'
dade extrema do seu colorido.
E acrescentar!i Clue esta nio é

precisamente a opiniio de um

,jornalista leigo pa ma tiria:
os jornalistas nem sempre co­

nhl"cem a fun,do os assuntos

de que tratam -- mas lá de dá­
lias (e de toiros) sei eu, por
acaso, al�uma coisa desde mui­
to peClueno.

Centtnuação da 1.· pàglna

cada vez;mais para a especia­
liz'!.fão rep. resenta. tivalí•.l!; o Ministro dali Corpora­
ções sublinhou (tue temo!l mo­
destamente de reconhecer que
nenhum - Governo, por maill
especializado e técnico que se­

ja, está em. condições de conhe­
cer melhor os problemas do
que aquelell que os vivem e
sentem nos Ileus próprios in­
tereslles. E também por isso e

díáloAo é útil e necessário pa­
ra os prJprios go",ernant�s, 19-
cilitando a s,ua,., :znitlsão e con­
tribuindo para"o' lieu eIIdare­
cimento. dellde' que o eeclare­
cimento não implique subordi­
nação nem

-

perda de capaciila­
de da ,decisão. O resto ierá
uma quelltão de técnica de or­

ganização».
- ,

£ elite diáloáo entr« o Go­
perno e os orgãoll representa­
tivo« das intereslles organiza­
dos que os doutrinadores e os

publlcistall do Corporati,illmo
agora mais que nunca apon­
tam como o melhor caminho a

seguir para atingir a harmonia
entre 011 portuguellell� ,

A Constituição vigente alir':'
ma a natureza corporativ8, do
Estado Português. Allsim,
quando, segund� a experiência
e a natureza das coisss, a ac­

ção individual se revela i!Jade­
quada em lace �os empreendi..
mentoll, recorre-se, como esta­
túi a Constituição, aos corpos
intermédios, livres, indepen­
dentes, autónomo.!. Ali �asas
do PO'lO e 011 Grémioll em agri­
cultura, 011 Sindicatos # o.! Gré­
mios, em comércio e indústria,
depoill de remodelados no es­

pitito agora 'preconizado pelo
Minilltro Gonçalvell de Proen­
ça, terão papel¡ decisivo 8 de..
aempenhar neste diálo�o de ré­
vivilicação nacional.

Foi percorrida
a distância da Terra à Lua
o FORD·TAUNUS�12M,

em Miramas. que ecnquístou
'mais 145 recordes do .nundo
de velocidade e resistênda,
pereoreendo a distância da
terra à lua. poderia ter feito a

viajem de regresso com poueo
mais do que as habituais afi­
nações mecânicas.
Esta f.i e conclusão dos en­

genheiros da Ford que, sob a

fiscalização de técnicos do Go­
verno Alemio, desmontaram
o motor V.4 Clue deu movi­
mento ao TAUNUS 12 M.
sedan familiar, para percorrer
a distância de 358000 Clui16-
metros numa corrida de ma­

ratona sem preceden'leB.
O bloco dó motor e os seus

,componen tes, apresentadosnu­
ma conferência de Imprensa
em Colónia, foram conside­
radso em .Cluáse perfeitas»
condições de tra�alho.
.A corrida de Miramas pro­

vou àqueles que são respons'­
veis pelo comportamento do
motor 12M. que tinham ra­

zão em confiar nel e» - di..e
o

-

engenheiro-chefe da Ford,
Bernard Osswald.•Nomeada­
mente, que o V-4 era um motor

durivel e econ �mico, que po­
deria ser sujeito a pior trata­
mento do que em média, um
motorista, poderia dar em dez
anos de condução acidentade.
O motor do 12M de Miramas
está Cluase Clue em perfeitas
condições de trabalho. Estaria
capaz de fazer o reiresso da lua
e talvea uma ou melmo duas
voltas ao mundo••
O seu diploma confirma

Clue nenhum outro carro tenha
percorrido sep¡elhant.t> distân­
cia (358270 ctuilómetros)-a tão
ál'ande velocidade' (105 013
Cluilómetros "ar hora) sob o

controle da F. I. A.

.

José Pedro veoceu e cooveoceu

ProsseguiDdo na sua prepara­
ção com vista a provas futuras, o
GiDàslo de Tavira acabou de rea­

lizar, DO Domingo pa••ado, novo
fe.tival de cicUsmo DIl sua exce­
lente pist�. nesta feita registou­
.se a presença dR categorizada
equipe do Sangalhos Desportos
Clube, composta doa seue 8 me­
lhores çorredorc•.
Se DO anterior festival as coi.as

Dão foram totalmente feUze. aos
DOSSOS ciclistas, até' PQrque o

adversário chamava••e SportlDg,
Desta jornada, Desta verdadeira
JorDada de propagaDda velocipé­
dia podemos mesmo acresceDtar.
as cores do GinAaio vlet:am a ai­
caDçar um concludente triunfo;
Para alêm do DOVO record, de
piata fixado em 52m. 'e 18••• e e.ta­
belecldo ptllo pequeno-gr�nde
veDcedor da próva de «fundo» o
iDdomável e irrequieto José Pedro
,(o PontallDho), que se creditou de
uma extraordinária exibição. bem
secuDdado pelo valoro.o Octàvlo
Trinta e quase'tuda a sua equipe,
ficou·Dos .fi certeza de que a re­

preseDtação tavirense exibiu-se
muito agradàvelmeDte. Não há
duvida De.Dhuma que pO.Aulmoe
elemeDtos capazes de, na próxima
Volta a Portugal, produzirem re­

.ultado. de certo modo surpreeD­
deDte., Tenhamo. ainda em iCOD­
.ideração que o Ginà.io aliDhou
de.falcado do .eu melhor elemeD­
to, Jorge Corvo, iDtegrado Da tur·
ma NacioDal qUe tem

_

estado -

a

. dt.putar à Volta a F..panha
De lamentar, DO eDtanto, a falta,

de interesse (lemoDstrado pelo pu.
bllco de.portista e amaDte do ei.
cllsmo do DÓSSO cODcelho, visto
ter .ido demiDuta a assIstênCia'
q u e p'r e s e D c lou tão belo
e.pectáculo. que.ó o ciclismo nos

pode proporcionar. Sf'm a presen­
ça e .em o. aplau.,,'s e incitamen­
tos do. tavireD.e. illo é po.sivel
ombrear realizações de certo mo­

do ODero.a•• iDciciativll8 que par­
tem de um clu,be modesto e pobre,
ma. desejotlo de fazer mais e me·

Ihor, pelo dclismo algarvio.
Vejamos, pola os resultados te­

cDicos das provas ditlputadas :
.

Populares (20 voltas em linhal:t·, AlbaDo Cardo.o; �., ADtón o
,

Machado; 3.0, Rogerio Vinde.
.

Independente8(ProvaCritêrlum.
25 voltas): l.•• Octàvio Trinta 22
ponto.; 2.°, MaDuel Machado, 21;
3,·, José Pedro Mar'tin., 10. todos
do' Giñáslo: '4., AntoniDo Baptis­
ta, 8: 5 o, ADtÓDio Ferreira, 1, do
Sangalhos.
Prova 100 volta8 em linha: 1.0,

Jose Pedro Marlina, 2,·, Jose Car­

rasquelra, 3.0, OctAvia Tricta 4,°,
MaDuel Machado, 5.°, Sergio Pás.
coa, 6,°, Florival MartiDs, todos
do Ginbio.

.

TOTO,BOlA
Concurso Extraordinário
Campeenal••• MI••' �.' H6quII 1m Patlas

Nome: Povo Algarvio
Mor�aa :,Tavira

1 Itálla - ArgeDtina • . t
2 Portugal- Suiça. . 1
3 Inglaterra - HolaDda • 1
4 Portu�al -:""" Itália. • • 1
5 Kspan a - ItáUa. • • 1
6 Inglaterra --, Alemanha. 1

,

7 Argentina - Uruguai • i
8· Holandli - Sulça. • • 1
9 ArgeDtiDa ....;;,Alemanha. 2
10 Japão - Alemanha. • :I
11 Uruguai - JapAo. • . t
12 HolaDda - .Alemanha . 1
13 Espanha - Portugal. "

li:

·]orge Cruz
'!

TOTOBOLA
36.- jornada �,4/fJ/964

Nome: «POYQ Algar�io.
Morada I TAVIRA

1 Leça - FeireDse. . • x
2 Espinho - Leixõe.. . :I
3 Vlanen8e - Famallcão. 1
4 Oltveiren. -Beira-Mar. x
Ó SanjoaDelhle:-Peniche. 2
6 Sacavenen. - Oriental. 2
7 Lusit, V. R.-C. Pledàde t
8 Lupa' - Blirreircnse. . 2
9 OlhaDeD.,�PortimoneD. ' 1
10 U Tomar - C. BraDco. 1
11 Vilafrall,q.,_- Sintrense. J
12 Palo Pires - Amora. • 2
13 JuveDtude - Faro Benf. 1

Jorge Cruz

ALUGA-SE
1.· andar nã R.ua do Forno,

novo, com 7 di'Tisões.
Tratar na Rua JacClues Pes­

soa n.O 16 - Tavira.

PACHECO
Tf\VIRt\

Fábricas de moagem d.

'arinhà espoada e ramas

J. }\.
VENDE-SE
A Farmacia Sousa

flm Tf\VIRf\
Informa e recebe propostaa' o

Solicitador]osé Lub: Cesário.

o Agulas de Alpiarça corre boje
oa Pista do Gloáslo de Tavira

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Em cODtlDuação dos festlvai. de
ciclismo que o Ginàsio de Tavira
vem realizando Da sua pista, des­
locou-se a Tavira, onde correrA
hoje, a forte e slmpàtica equipa
do Agula. de Alpldrça que fez
deslocar a esta cidade aa .eguiD.
te. ase. : ADtónlo Pisco, Lima Fer-

.

naDdea, AgostlDho Correia. João
de Brito, Amllcar Mateus e Joa­
qttlm Placa, que em competição
com a equipa do GlDàslo Clube de
Tavira. disputarão prova8 de ell­
minação, perseguição, criterio e

em liDha. '

Do programa CODstarn tamb�m
provas para popu,lat'e., Inlciad08
e amadores.

Francisco dos Santos
«o Chico Rico»

Comunita ctue tem 5 mor.. -

dias acabadas de construir,
para arrendar, sendo 2 na rua

Guilherme Gomes Fernandes
n.· 129 e 3 na rua D. Marceli-

,

no Franco com os n.Of 32 a 36.
Quem pletender dirija-Be ao

proprietário, no sítio da Cam­
pina - Luz de TavÍt"a.

A., PAC H ECOJ.
tflnham a consagração do

público qUfl os consome. STATION TAUNUS 17 M
Em óptimo estado. vende-se.
Para ve.r e informar dirija­

.Se a Garajem Martins e Fi­
lhos - Tavira.

APARTADO 13TELEFONE 13
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Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

"

ANÚNCIO
2:- Publicação

O Doutor João Carlos Lei­
tão Beca Pereira, Juiz, de Di ..
reito da comarca de Tavira.
Faz saber que correto édito.

de trinta dias. contados da 2.­
publicação do respective anún­
cio. notificando António do.
Santos Bolas, casado, propri�..

tário, ausen te em parte incer..

ta com último domicílio co­

nhecido no sitio da Campina,
freguesi6 da Luz, desta comar­

ca, de qqe por despacho de 13
de Abril de 1964. nos autos de
execução sumária que" o exe ..

quente Manuel Anselmo Con­
'treiras, move contr� Q notifi.

_

cando e, sua mulhh Gertru­
de, dos R�i. Páscoa Bolas. p.':'
ra haver deles a quantia exe-,
quenda de 1$ 000$00, impor­
tância da 'letra execu'tada. ju­
ros à taxa de seis por cento,
97$10 de protesto e sosso cen­

tavos de despesas bancárias,
foi ordenada a penhora nos

seauintes bens pertencentes
aos executados:
1.· - Uma décima parte in­

divisa no prédio rústico ins":
crito no seu todo na matriz
cadastral da £reguesia de São
João do ecneelho de Beja, li­
vre de loro. sob o art," n.· la
da Secção A.. correspondendo
o 'direito indicado à área de
a 137 metros quadrados' e 5
-deeímetros, com' o rendimento
colectável de So$8o e o valor
matricial corrigido de 1 219$20�
confrontando 'do norte com

t"rras de José Joaquim Fe!'­
nandes, sul com terras de her­
deiros .de João Francisco de
Matos, nascente e po.ente com

Estrada de Vale Bom.
2.· - Uma décima pute ,in­

divisa do prédia rú.tica, ins-,
crito no seu todo. na matdz
cadastral da referida £reguesia
de São JORo, livre de £oro, sob
o arl

u n.O 15 da Secção A••

correspondendo ao direito in­
dicado a área de 1 700 metros

cluadrados, com, o rendimento
colectável de 79$90 e o valor
matricial corriSido de 1917$60,
confrontando do norte com

terras de Francisco Rodrisues
dos Santos, sul com Amândio
José �o Rosário, nascente com

Estrada da Calçada. e poente
com herdeiros de João Fran­
cisco d, Matos, descrito na

ConservaJória d9 :R,egisto Pre­
dial de Beja sob on.· 242, e

inscrição n: io 269 no Livro
G-21 a fls. ,62.
3.° - Uma décima partt! in­

divisa no prédiQ rústico, ins­
cdto no seu todo �a ,matriz,
cadastral da referida fre#uesia
de São João, livre de foro, sob
o art.· n: 29 da Secção, A.,
correspondendo ao diuito in­
dicado il átea de 650 metros

quadrados e' o rendiménto co­

lectável de 30$60, com o valor
matdcial couigido de 734$40,
con£rontando do n:>rte Com

te.ras de Maria Teresa de Ma­
tos. sul com F rantisco Mar­
tins Marujo e poente com

Francisco António Januário.
4.0 - Uma décima pa,rte de

uma courela de terra dé' cuIti­
vo. situada à OBveirinha, fre­
_uesia de Ferreira do Alente­
jo, foreira' de 85 litros e 2 de­
cilitros de trigo a D. Alberti­
na Infante Pessanha (hoje à
Fundação Luís António Pea­
.anha Pereira - Ferreira do
Alentejo) com laudémio de
quàrentena, confrontando do
norte com José Bráâ e José Vi­
lhena, sul com Francisco Va­
lente, nas.:ente com Estrada
do Arrdbido, e poente com

Francisco Barbosa e António
Gonc�lves da Siln e Cunha,
inscrito na matriz respectiva,
no seu todo. sob o art,O 1006,
com o rendimento colectá \'e1
de 1084$00 e o valor matricial
corrigido de 26016$00, descri­
to na Conservatória do Re­
gisto Predial de F�rreira do
Alentejo sob o n.O 4096, a £Js.
95 do LiVIa B-11, conforme
inscriçã.) n.O 2786, a £1s.172 'l••
do Livro G-4.
j.. - Uma décim.a parte in-

.Cartório Notarial de Tavira
Certifico narrativamente.

para eleitos de pubHcação-:
Que por escritura lavrada

neste cartório em 14 do corren­

te mês, de fis. 11 a ,,3 do Livro
N,· A-17, de «Escrituras Di­
versas», foi declarado por José
Lopes, proprietário, easadc
com Maria Lopinhas, residen­
te no sitio da Murteira, fre­
guesia de Monearapaeho, ton­
celha de Olhão, qu",' com ex­

cluião de outrém lhes perten­
ce o prédio abaixo descrito por
sua mlliher o haver herdado
de ,eus pais, Manuel Lopes e

sua mulher Maria Virsínia
Andrade, de quem foi a única
h�tdeira.
Que este ManQel Lopes,

proprietário. residente que foi
no sitio da Murteha, fregue­
sia da Luz, deste concelho. era,
'também, com sua mulher, do­
no e leiítimo' po,suid<lr do
mesmo prédio, com exclusão
de outrém, por o haver com­
prado em 1941 a Manuel José
Diogo Neto. comerciante e sua

mulhu Maria da Concei�ão,
doméstica, residentes no sitio
da Arroteia, dita £.�eSuesia da
Luz, mas isnora-se onde foi
£eita a respectiva escritura pelo
Que nÃo há possibilidade de'
comprovar a aquisição pelos
meios normais.

PR£DIO

Rústico, d,enominado «A
Horta», que consta de terra de
semear de resadio .e sequeiro
COm arvoredo, a c9n£rontrar
do norte linna férrea, sul Dr.
António Vir�ilio Horta Cor­
reia. 'nascente José Lopes, e

poente Pedro Pacheco e ins­
ctito na matriz re,pectiva sob
o ert.· ,1 35,6, com o vaI-or ma­
tricial corriiido de 3 420$00.

:e situado na Arr�teja, fre­
guesia da Lu'z, desta comarcá'
e não .e encontra descrito na

Consenat6ria do Resisto Pre­
diaJ respectiva�
E ce-rtidão de narrativa e

está conforme o original, nada
havendo �a parte nio certifi­
cada do mesmo em, contrário
ou além do aqui natrado.
Tavira, quinze de Maio de

mil novecentos sessenta e 'lua-
troo

A Ajudante
Elete Teól¡lo Lope,

Dia,)'
(Maria

Rnlill D ePIUa R:IIIPUlu)
�

divisa de uma morada de ca­

sas. sit,uada da Ru� Dr. Oli­
veira Salazar, da Vila de Fer­
reira do Alentejo, foreira em

118$00 a D. Maria JO:lé Arce
Infante Pessanha, - (hoje à
mesma Fundação atris refe­
rida) sem laudp.mio, confron­
tando do ,norte com herdeiros,
de Tadeu Lopes da Silva, súl

_'

com António Francisco dos
Santos, ,nascente com Rua
A:£onso de b.lbuquerque epoen­
te com Rua Dr. Oliveira Sa­
Jazar, in,crito na matriz, no

seu todo, sob o n.· �1, com o

rendimento colectável de
1 496$00, e o valor ma tricial
de 35094$00, descrito na Con­
servatória do Registo Predial
de Ferreita do Alentejo sob o

,n.o 2515, a £Is. 82 do Livro
B�7, e inscrito à favor de An­
tónio Joaquim Bernardo, resi­
dente no Monte da Ca,apa,
'freguesia de Al£undão. conce­
lho de Ferreira do Alentejo,
so.>b o n.· 2 352, a £Is. 6S do
Livro G·4, sobre o qual recai

"

o domínio directo, ou foro
anual de 11$80, sem direito a

lauJ.émio. COt;D vencimento a

15 de Agosto de cada ano, de
que é lenh.orio directo Fran­
eístO José Nobre Guedes, ca­

sado, residente na cidade de
Lisboa.
Tavita, 16 de Abril de 1964,

O Escrivão de Direito

Seb'astião Baptista Leirià
Verifiquei

O Juiz de Direito

João CarlOl Leitão lJe,a p.,rcira

NECIOLOGIA
Manuel José L�pes

Faleceu hâ dias em Faro, oude
residia] o n0880 conterrâneo sr.
Manuel José Lopes, de 62 anos de
Idade, empregado no Grémio da
Junta Nacional dos Frut,os e Pro­
dutos Hordcolas do Algarve.
O falecido deixa viúva a' sr,B

D. Deollnda das Dores Baptista'
Lopes e era, pai da sr 8 D. Alice
Baptista Lopes, funcionAria -do
Mh'liatério de Educação Nacional,
e do er, Fernando Bapttsta Lopes,
fUQcionArlo do Grémio dos Expor» ..

tadoree de Frutas, '

,
A familia enlutada endereça­

mos eentídos p�samee.

"gradecimÊU1to'
Esposa, filhos, nero e IQais

familia, de José, d a Cruz B�n­
to, na impossibilidade de o fa ..

aerem pessoalmente '\'ê,m por
este meiQ agra�ecer, �"tºdas as

<

pessoas que se disnar�tlD, acom­
panhar à sua última morada
o seu extremoso, marido. pai
sogro e avô, e bem usim a to­
dos que directa ou Indírecte­
mente lhe manifestaram ó seu

pesar.

Vflndfi-Sfl
Uma horta na freguesia da

Luz, junto, à estrada alea troa-
da e próximo da aldeia. '

Quem pretender dirija-se a

Desidério' Jolé Pereira. passa-
'

gem de nível - Fuseta.

Cartório, Notarial da 1 avira
Certifico narrativemente,

para e£eitos 'de publicação:
Que por escrrtura làvr�da

neste cartório em 12 do corren-,
té mês. de fis. 3 a 6 do Livro
N.O B-17. de «Escrituras Di­
versas·, foi declaradQ por José
Dominiue. Martins, proprie­
tário, casado com O. Laura
AliJ"e Furtado Delaado Mar­
_tins. residente, em Tavira, que,
com exclusão d,e qualquer ou-

.

tra ....pessoa a ele e a -sua mu,­
lher pertence o prédio abaJxo
descrito por Jhes haver sido
adjudicado no -InY'-entário
Obrigatório que no ano de
19S5. co'creu seus termos nesta

comarca )lar óbito do pai dele
declarante, José Martins Jú­
nlor"viúvo, proprietário, resi­
dente nesta cidade, constituin­
do nesse ln ventátio a verba
número quarenta

'. e oito da
descrição. ", ,;
Que a seu pai ficou o prédio'

·a perténcer' lia Inventário
Obrigatório que, pot óbito de
sua mulher e mãe do decla­
rante, Maria Bárbara 'Domin-
"gUE'S Martins, doméstica, resi-'
dente neaia cidade. correu seus

termos nesta com�lt¿. no 'aho
de 1911, cl#nstituindo Ilesse

. In'lentário a v'E'rbaN.· 62.
Que aos referid911J ()sé Mar­

tins Júnior e mulher Maria
Bárbara Dominsues, Martins.
ficou o prédio a pertencer por
compra f�ita pelo niãrido, em
mil novecentos e nOv.e, a Se­
bastião Estádo Tello e mulher
Ana Xavier de B.ritc; Teixeira
Tello. proprietárioa e .residen-
tes neata cidade.

'

Mas que, por mai.s buscas'
que O inte-ressado t,nha feito,
não consegue descobrir onde
foi lavrada a re.pectiva escri-

,

tura, pelo que não 'pode com­

provar eisa aquisição pelos
meios normais.

PR£DIO
Rústico, no sitio'da Asseea,

freauesia' de Santp Estêvão,
deste concelho,' denaminad·o
«Tela» ou «a Ponte», de,scrito
na Conservatória do Registo,
Predial desta comarca sob o

N.· 6 445 no Lino B-16 e ins­
crito na rpspectiva matriz sob
o art.· 2 501, com o valor ma­
tr;�ial cerrigido de a60 376$00.

� certidão de narrativa e

está conforme o original, nada
havendo na parte ilão certifi­
cada do mesmo em contrário
ou além do aqui narrado.
Tavir$, catorze de Maio de

mil novecentas sessenta e qua-
troo

(Maria
A Ajudante
EIE'te Teólilo Lope,

Di,,)

•••••••••••••••••••••••••
• •

: Noticias, Pessoais !· ",'
·

"

.
•••••••• ••••••••

Fazem anos:
, Hoje - D. Maria Adelaide Cor.
reia Rico Vtegàs e D. Maria Julie­
ta d'Oliveira Cruz
Em 18 - D. Maria Celeste Pires,

Cruz Santos, D, Mariana J08é Mi­
moso Faíeca, D. Emilia da Encar­
nação Galhardo Card080. D. Ma­
ria Bernardete Machado de Matos.
D. Istlda Palma, menino JO,8e
Eduardo Palmeira Costa, Luís Fi­
lipe Palmeira Costa, e oe 8rs. Joa.
quím Gil �adelra Teixeira e Ma­
nuel Alexandro dos Santos.
Em 19 - D. Maria AIda Martins

Vargues Abreu e Costa, menlnas
Ofélia Maria Augu!!ta 'de Azevedo
Pereira, Maria do R08Ario Brás
Cavaco, e oe srs. João Gago da
Graça e Francíeco do Nascímento
Trindade.
-Em 20 - D. Maria da Conceição

Píres Cruz Lança, D. Oliva da Con­
ceição Pi8CO Viegas, D. Maria J08e
Bernardino Mat08. menino J08e
Carlos da Palma Santos e o er.
Laurentino de Je8us Gonçalves.
Em 21 - D. Maria Romana de

Campos Aboim Faria Pereira
Gamboa Leitão, D. Orlanda Maria
Galhardo Palmeira, menina Maria
Helena Correia Galhardo Palmei­
ra e- os 8re. Prof. Joaquim.Hum­
berto Galhardo Palmeira, Ernesto
da Conceição Franco, Carlos Luís

, de Oliveira Loureiro e Jorge de
Brito Gago.

"

'

Fm 23 - D,' Maria Helena de Je­
SU8 Conceição, D Marla José Ro;"
drigues Santos. D. Júlia Santos da
Paz, menina, Maria de Fàtima
Santos Me!!sias e o sr', Jose Filipe
Rtbeiro.' ,

Partidas e Chegadas
Reaasumlu as suas funções de

gerência da Agência da' Banco Na­
cional Ultramarmo, desta 'cidade,
o n08SO prezado amigo ar. J08é
Emidio Fernandes Sotera que,
conforme noticiamos; esteve pres­
'tando serviço em Elvas, durante
o periodo de Inspecção às depen-..
dências de Tavira.

,

- Após a operação aque foi sub­
metido hà dias

-

em Lisboa, en­

contra-se em franca convalescen­
çá, o nosso pre:iádo a88tnante,8r.
JOl$e Picoito Junior, funcionArio
do B. N. U •• nesta cidade, De8eja­
mos-lhe rApido restabelecimento,
- Encontra se em Lisboa onde

foi consultar a medicina, o nosso
asstnante sr. Joaquim Eduardo
'Fernandes, a quem desejam08 rA-

pidas melhoras. '

- Seguiu para a Alemanha a fim
de vieitar 8S fàbrica8 Junkers. o
noseo prezado amigo 8r. Daniel
da Cunha e Dias, cnnceituado co­

merciante da n088a praça e repre­
sentante daquela'lmportante fir-
ma nesta cidade. '

"

- A seu pedido foi, transferido
da estação dê S; Bràs de Alportel,
para a de Olhão, o nosso assinan-,
te 8r. Vítor MArio Guerreiro. fun­
cionàrio dOI$ C. T. T.

Nascimento

Teve o seu bom 8uce880 dando
à luz uma criança de 8exo mascu­

lino, na maternidade do H08pital
da Santa Casa da Misérl.:órdia de
Tavira. a n088a conterrânea e as­

einante sr a D. Maria Susel Bagar­
rão Teixeira, e8posa do sr. Roge·
rio Ferna�ldes Teixeira, 1.0 8ar­

genta do ExercIto, ao serviço no

C ' I. S. M, I. ncsta cidade.
Ao neófito e a sua familla elese­

jamos muitas venturas.

.INCENDIO
,

Na manhã do paesado diá 15 do
corrente, manife8tou-se um' prin­
cipio de'incêndio, provenien·te da
queima de umas canae, na eetra­
da da AS8eca, ,na8 proximidades
do Matadouro Municipal.
O fogo que Jã 8e tinha atiçado

a um armazém próximo, onde se

encontra in8talado o depósito de
alfaias agricola8 do Gremio da
Lavoura e que podia caU8ar gra­
ves prejuiz08" foi extinto pronta­
mente pel08 Bombeiros Munici­
pais que comparecer,am no local
do sinistro, logo que foi dado o
sinal de alarme.

Pela Imprensa
NOlícias do Carlaxo

Completou 10 anos de vida
este nosso srezado ,colega que
se publica em Cartaxo, sob a

'

inteligente direcção do sr. Nu­

no R. Rosado.
Por tal mO,tivo endereçamos,

as nossas cordiai� .audações
com votos de longa vida.

Agrat;)ecimento
A familia de Mariana da

Conceição Bernardo, agradece
uconhecidamente a todas as

.

pessoa!! que.e dignaram acom­

panhá-la à �ua última mora­

da e que directa ou indirecta­
mente lhe ma�i£���I!�{lm. Q s.�u
peB,�.,

1.o festival Inte�nocionol
.do

.
Filme Didáctico

Por iniciativa da Associa­
ção de Estudantes da Faeol-'
dade de Cíências de Lisboa,
realiza-se nos dias 18, 19 e 21
de Maio. no Cinema Roma, \

pelas 18,15 horas, o I Festival
Internacional do Filme' Di­
dáctico'. Esta iniciativa tem o

alto patrocínio da FundaçÃo
Calouste G'uibenkian. ])0 pro­

gn.ma constam, além da apre:'
sentação oficial d o s filmes,
uma exposição de materiais e

técnicas audio-visuais. a pu­

bH'ação de, um livro de divu'_'
gaçâo e um colóquio subordi­
nada ao tema: cO ensino e os

métodos audio-visuais».
A exposição realiza -se no

Salão Nobre do Instituto Su­
perior Técrric« "e e�tàrá paten­
te ao públicp a pa·rtir do �ía,

, '18, das 14 às 22 horas.
Junto da comissão organiza­

dora, fQrmada pelos estudan­
tes, Felician'o David, João San-
10S, Daniel Ricardo" Lauro
António, Luis Campos e Car­
los Tomé. fUI).�iona uma Co­
mrssao ,Consultiva formàda
pelos.srs. Prof. Delfim Santos,
.Iirector do centro de investi­
gação pt>dagóSÍca da Fundação,
Dr. Rogado Días e Dr. Calvet
de Magalhães.
Conta-se já com a colabora­

ção de numerosas entidades
nacionais e estrangeiras, que
.ps rriciparâo, concorrendo ao'
Festival, ou enviandomaterial
parà a exposição.
Estão já inscritos os seguin­

res países: Portugal, França.
Estados Unidos da América,
União da Africa do Sul, Ca­
nadá, Noruega, Iúília � Ingla­
tnra que concorrem, indivi-
dualmente.

,

Na exposição há a saliet:ltnr
o facto de ser apreseI)tado um

complexo circuito fechado' de
T. V., demonstrações de ensi.
no programado e apresentação
de «teachigf;machine»

'.

Esta inidativa que cqQ.ta
rom a colaboração d.!)s Asso.
dações de Estudantes, e dos
Cine Clubes de Lisboa, está.
abertà a todo o público Ara/aí­
tamente.

Muito especJalmente, pro.,.
fessoreS e estudantes podem
assim participar em uma ini._
dativa' de tanta importânciá
e actualidade,
t de esperar o maior êxito

para esta iniciativa, não, só
pelo facto de ser inédíta entre

nós. como pel. actualidade dos
problemas que trata e ainda
pelas' entidades ctu�' a ela COn­

correm.

Vflnd'fl-se
Propriedade rústica de se­

q'ueiro e regadío com, muito
rendimento, denominada «O
Monte Alegrep, freauei'lia da
Conceição de Tavira,' próximo
do Almargem e um prédio na

rua Borda d'Agua da Asseca
n.O 10 e 12. Facilita-se o 1>8-
gamento,

'

Tratar com Manuel Fernan­
des Paraíso. Rua 5 de Outu­
bro n.· 27 - l' avira.

--'�

,L i V I·()�

o Tempo e os Sinais - Cande�a8
Nune8. um poetH da nova geraçao,
,apre8entll-nOI$ na colecção cA Pa­

lavra:., n·O 6, u seu livro de, ver808
cO Tempo e 08 Sinai8:',

011 seU8 verS08 8ão daquele8 que
talvez não encontrem grande8 ad­
miradore8 porque são de métrica

livre� sem rimae todavia reali8ta8

exprimem pensament08 di8per801$
num,¡emaranhado de fra8es que
exprimam 8entimentos, 8ão pro­
eatcos demai8 para revelar em

poesIa..
A88im tod08 na8ceriam poeta8 e

porque não haveml)8 de lhe cha­
mar 08 poema8 sem rima?

Ela _. Publicou-se o n.o' 6�. refe­
rente a maio, desta simpàtica re­

vista de rendas e bordado8t �âQ
útU ã,••enb.ora�



11M O R nos usos e costumes
Coatíuuação da 1.- pàgtna

louros. Nunca se atacou qual­
quer -povoado sem que aquele
se manifestasse, E quando
acontecia mostrar qualquer
lesão a víscera voltada para o

nosso lado. n in'uém conse­
guia fazer avançar os guerrei-,
ros mesmo que a ofen�a fosse
Srande.Aguardavara-se al'uns
did enquanto o sacerdote £a­
zia as suas rezas. para a8 quais
nós eramos obrigados a con­

tribuir com cabeças de· gado
e dinheiro, para que o mi18�re
da vit6ria aparecesse nas vfs­
ceras do galo. A esta cerimó­
nía; chamam os timorenses -

ca sorte da guerra».

.
_
..

cOutro costume interessan­
te, o chamado cAliança hu­
mana••

Vários homens, ou apenas
dois. ou ainda indíviduos do
sexo Iemíníno, pensavam rea­

lbar um pacto de não agres­
são. Seriam, depois de feito
o cerimonial.' dual pessoas
unidas pela vida fora. Nos

trabalhos, nas Iutas, nas ale­
árias e tristezas elas eram

unas. Uma vez escolhid.. as

pessoas que desejavam pactuar,
e reunidas num local conside­
rado Iulte, (sagrado) vinha o

dàt6lulic munido dum vaso

saárado. que trouxera do p6-
mali (casa onde guardam al

bugigangu. consideradas sa­

gradas) e fazendo com um pe­

daço de vidro. duma garrafa
preta, um golpe no braço es­

querdo dos pactuantes, apara­
va o san'ue no vaso. mistu-'
rando-o depois com polvora
e canipa. (aáuardente de pal.
meiras). Depois de bem mexi­
cla a mistela, era o va.o pu­
sado de mão em mão, bebendo
dela os pactuantes., Uma vez

acabada a bebida, o'dàtólulic,
arenáa va dizendo, não pode­
rem desde aquele momento

aqueles que' a,ora estavam

unidos pelo sangue, entrar em
guerra uns com os outros, mas

que segundo a vontade de Ma­
r Jmac. (Deus) deviam ser uni­
dos até à morte, desafrontan­
do todo aquele que ofendesse
o seu aliado. As mulher�s rea­
lizavam igualmente alianças
entre si.lt

•Para se apurar a verdade.
a justiça gentilica previa vá­
rios ptOCeS80S. Tentarei des­
crever apenas alguns dos jul­
gados mais impOJ:tantes: diz­
-nos o ré.tlulo Noronha:
O presumido - delinquente

era obrigad( a tirar de dentro
duma panela de barro, onde
estavam fervendo alguns ba­
gOS de a££oz, folhas de areca e

betel e uma pequena pedra. Se
con'ieguisse retirar aquela sem

mestrar indicios de escaldade­
la, estava salvo; se o _ão con­

seguisse, teria que sofrer maior
castiáo, visto que se sabendo
culpado se foí submeter à pro­
va da inocência.
Podia também leyar-se do

'Pom8U e chamar dátólulic, que.
trazendo na mão uma catana

consideradli lulic; (ea tana, é
uma faca qwe o timor usa e

qu,e lhe s�rve pa�a tudo. desde
&' construção da casa até à
guerra) é pas••cla pela cabeça
do deli.quente, dizendo, este.
que ela caísse sobre a sua ca­

beça .e a verdade nio estava
dizendo. Co�o a maior parte
dos homens da minha cor. são
gcntios, acredit�ndo que a

Terra é cousa sagrada. por tu­
do produzir. quando querem
mostra r-se inocen tes. apanham
uma mão cheia de terra e mas­

tigando-:l, dizem, que ela os

mate se estiverem culpados.
Um dos processos, mais em­

pregados em Liquiçá. e, que
era difícil de executar é aque­
le em que se dá a mastigar ao
delinque,nte um pouco de arroz
cru, obrigando-o depois a Jan­
çar a 8a1iva a uma certa dis­
tincia onde foi col'ócada uma

folha de bananeira. Se atingir
o alvo. eSUl inoc,ente. O pro­

cei¡ao mai, ezn voáa e a que o.

indiáen88 mais, respeito, I.ti­
aham. era o de jur,,' sobre a

Bandeira Nacional. T raaia-ae
esta perto do del inquente e

desfraldando-a, ele Elil jáma is
o cobrisse se a verdade não
díssesse,»

..

cVejamos agora o que se

passa entre o- homens da mi­
nha terra, quando se dá o adul­
tério: Uma vez sabido pelo
marido, que a mulher o atrai­
çoou, e conhecido que é o adul­
tério, é este obrigado a pagar
um c erto n úmerQ de cabecas
de gado e patacas ou objectos
de ouro.

Depois, em dia combinado
para o paàamen to, reunem-se '

os moradores da povoação e

dá-se o Java-cara, que censis­
te em o adulterado esfregar al
cara nas d4div"s que o adül­
tero foi obrigado a pagar, por
ter violado a honra daquele
casal. Depois de feita esta ce­

rimónia, e do chp.fe da povoa­
ção ter dito que estava limpa à

diinidade do lar, ninguém
mais poderá. chamar nomes ao

marido da adúltera nem a ela,
e estes continuarão a viver sa­
tisfeitos, como dantes,»

cE. para terminarmos por
hoje .com esta nossa palestra,
direi algo sobre o nosso casa­
mento e a que n6s chamamos
barJaque.
Escolhido o homem que há­

-de barlaquear com a nossa,

filha ou parenta. sem mesmo

esta saber quem ele é, estipu­
la-se qual o preço que ele deve
pagaI; geralmente umas lan­

.tas cabeças de gado e Binda
panos e dinheiro. Depois. no
dia apraz.do para a boda. mas
sempre depois do paáamento
feito, na rotahdade, ou quase,
realiza.se um grande' banque.
te re,.tlado a aáuardente e está
feito o barlaque. Se por qual.
quer azar o marido morrer an­

tes do paáamento integ,ral do
halarque. pode a viúva voltar
'para casa de seus pais, que ,a

podem tornar a barlaquear
com quem quizerem; se pejo
contrário i' está a quantia do
berlaque salda<la fica a viúva
sendo pertença da família do
morto. No caso de haverem
filhos e que a família s� não
importe, podem estes ficar com
os avós paternos, partindo a

, viúva para o lar onde nasceu •

O timorense pode ter as mu·

lheres que quizer em'sua com­

panhia, desde que as suas pos­
ses deem para pagar os vários
barI.ques e de�de que a prj.
meira'mulher autorize.

.

,

E por hoje nada mais direi
meus senhores; vão sendo ho.
ras de se deitarem, tanto mais
que amanhã teremos que par.:
ti� cedinho para a caçada aos

vea�os, e além disso o Cruzei ..
ro do Sul j� ine está a dizer
que são ('erca de duas horas
da manhã!

TQatr() António Plnhelro­
- Espectáculos da, semana.

Hoje, apresenta para maiores
de 12 anOI, Os Dois Garotos.
com Joselito e Pablit() Alonso.
Em complemento, Férias em

PortoJino, com Teddy Reno e

Giulia Robini, em colorido.
Quinta feira, para m.iores

de 12, A Justiça do Mascara­
do, com Abel Salazar e Glo­
ria Marin. E'll complemento,
Tauro Bravo/com Curro Puya
e R.afael Peralta, en\ Ferra­
nracolor e Cinemascope.
Sábado. para maiores de 12.

Não Sou o Criminoso. com

Jayne Mansfield e Lawrence
Tierney. Em complemento,
Arizona. com William Hol­
den e Jelln Arthur,

•

farmádil dQ�ervlço-Está
de serviço urgente, durante a'

presente se�Æ!��, ! f�!!!1ácia
Montepío.

.
,
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Grémio do Comércio
dos Concelhos de Tavira
é Vila Real de St.O António

No dia t4 do corrente esteve nes­
ta cidade o sr. Dr. Ilidio Fernau­
des das Neves, Delegado do Instí­
tuto Nacional do Trabalho e. Pre­
vidência do Distrito de Faro, 'lu"
se fazia' acompanhar do sr JU8tino
Sebastíão d08 Santos Godinho,
chefe d08 Serv íços do Gremio dó
Comercio dos : Concelhos de Faro
e Alportel, afim de empcasaarem
a Comíasão Directiva do Gremio
do Comercio d08 Concelhos de Ta­
vira e Vila Real de Santo António,
com sede neata cidade.

,

O acto que se realizou, pelas
2t,30 hóras na sede do referido
Grémio, na RUII d08 Mour08 n.O

52-A-t.0, ficou conatítulda pelos
8r8. Sebastião J08e da Luz, Joa­
quim Dias, J014e de Oliveira. AI­
tl'edo de, C�mp08 Faisca e Erneato
Duarte, respecrívamente, Prest­
denteJ Secretârío, Teeoureíro e Su­
plentes,
A actividade do referido Orga­

nísmo, que 'val entrar em functo­
namento, conatítuí o quadro da
Secretaria com os segutntes fun­
cíonàrtos e Liberto António Parra,
chefes d08 servíços; J08e Rodri­

gues Horta, auxiliar; e D. Maria
Luisa Peres, dactilógrafa.

._

E N SAlO
COM ESPINGARDAS DE CAÇA
NOti paseados dias 11 e t2 do

corrente, realíaaram-ae com a pre­
sença das autorfdades Iocaís e al­
guns técníeos de armaa, as provas
de resístêncía do material da Fá­
brica de Armae .tavtrense J. La.
goa8.

'

.
. ,

Uma das experiêncías foi feita
com Cargal'! duplas para evidente
demonstração da restetêucía do
material consrrutdo pela fàb'r.ica
tavírense El empregado nas euas

armas de caça.
E8ta8 provas foram feítas na

carreira de tiro privativa daquela
fàbrica, a unica exíatente ao SuI
do Tejo.

A Delegação do Banco Português
do Atlântico em Lagos

Foram hã dia8. com todo o brilho
inaugut'sda8 em Lag08 a8 nova8

in8talaçõe8 do Banco Portuguê8
do Atlãntico,num luxu080 edificio,
propriedade daquele e8tabeleci­
m�Í1to bancario.
E gerente daquela agência, o

.00880 conterrâneo ,8r. Carlo8 Al­
berto Bapti8ta Pere8, que pelaa
8ua8 excelimte8 qualidade8 de tra­
balho e lhaneza de trato tem gran­
geado muita clientela.

Estudos 8,lgarvios-IX-Conser­
vatório Regional do Algana
(Fundamentos para a sua criação)
Com um curto ma8 bem traçado

prefacio onde 8e apre8entam mui­
to vincadas a8 razõe8 que formu­
laram' a publicação do volume 8U'

pra nomeado e uma comovodora
dedicatória ã memória do grande
amor080 da mÚ8ica que foi ó tavl­
ren8e Mae8tro Pavia de Maga
Ihãe8, e8ta obra in8ere uma b<!m
elaborada comunicação apre8en­
tada 'ao I Colóquio Nacional de
Turismo pelo ilU8tre escritor Dr.
António Quadros, «8obre a nece8-
8idade de organizar fe8tivai8 que
elevem o nivel do n0880 turi8mo e
atraiam 08 é8trangeir08 no Illver­
no.. Segqem-8e entrevi8ta8. con-

,ferêndas. relat08 e-Outr08 dado8,
que 8e referem à nece88idade da
criação dum Con8ervatório Regio.
naI com sede em Faro. não 8ómen­
te de8tinado ao en8ino e de8en­
volvlmento de arte8 mU8icais, co­
mo arte dramãtica e dança.
Mai8 8ugere ainda, que e8te Con-

8ervatório poderia ter filiai8 em

Tavira e Portimão.
Não só n08 a88ociam08 ã doutri­

na expendida como, mai8 uma
.

vez, tem08 oca8ião de repetir o

que jã por vária8 veze8. o n0880

jornal tem afirmado 80bre a ne·

ce88idade de defender e difundir.
entre o povo, 08 conheciment08
mU8lcai8 e dramãtic08 que tanto

hão-de influir no progres80 cultu­
ral do n0880 pai8
Na verdade, não 89 no_ Algarve

como na8 outra8 provincia8 08 co­

nheciment08 a que acabam08 de
n08 referir repre8entam uma n'e­

c�88idade atinente ã melhoria dÓ8
valore8 intelectuah e arti8ticos
da nação.
Pelo que n08 diz re8peito, 8abe­

m08 muito bem que a organizacão
das bandas regimentai8 e munici­

pai8, o apoio dado a filarmónica8,
grup08 dramãticos e cor�ogrãfico8
vem de encontro ao desejo e en8i­
no das camada8 populare8, exalta

,

a mÚ8ica ,e dança- típica8 do n0880

pai8, impede a invasão da músIca

e8trangeira, e 8em 8entido. 'para
nÓ8, e repre8enta um capitulo im­

portante D�8 atractivo8 turístico..

�D III E� [ IP �D

Que deseng no, no Tempo
1 anta ilusão e maldade.
E que teeouros encerra

Não o tempo - a Eternidade I

O tempo, m�Btre prudente
Que ensina deoaqarinho,

,

Caminhando pereistente
Sem canseiras no caminho.

Tem COmO tudo na vida,
Frisantes contradições:
E igual na sua lida"
Diferente nas eensações:

Primavera, uma criança
Qlle chora e ri sem pensar.
Tem os aneeios da esperança
Incezta, no caminhar.

O Verão.homem jà feito,
Cheio de 'oida e calor,
Uma fogueira no peito
Onde palpita o Amor.

.
}

(Do Livro Sol-Pôr)

HONRANDO' A PÁTRIA,
Continuação da 1 a págtna

No acontecímenro há efec­
tivamente duas lições que d'e­
vem ser meditadas: a primei.
ra a do portuguesismo dos ré­
gulos que nem mesmo nas

suas manífestações relraíosas
esquecem a sua lealdade á Pá­
trja que por todos os meios
procuram servir e honrar; a

outra a da tolerância com que
Portugal, país fundamental­
men te cristão respeita as cren­

ças de todos os seus naturais,
sem lhes impôr este ou aquele
crédo.
Estes régulos portuguese.

puderám visitar a cidade santa
da' sua religião a eJtpensas de
Portugal que tem Péla tiua fé
respeito idêntico ao que nutre

,

por todas as outras confissões
religiosas professadas por por­
tu�ue.!les.
... Na hora em que 'neSie mun­

do convulso e deso1Íentado a

perseguíção reI i�iosa é fa(to
infelizmente banal. este eJtem­

plo de tolerância da política
portugue.a não pode deixar de
impressionar tºdos quantos
sentem a necessidade da paz e

da concórdia como elemento
eficiente de �overno dos. povos.

PROMOÇÃO
Foi promo"ido a 1.0 ,8argento e

colocado no C.I,S.M.I., ne�ta ci­
dade. o nostlo aS8inánte 8r. Rogé­
rio Fernande.. Teixeira.

I� Pido.
...

P.tJU ivc fe
_.

Castro Marim
.

Palestra sobre o Ultramar­
Proferiu no 8alão nobre d08 Paç08·
do Concelho de8ta vila, uma confe­
rência o 8r, Dr. Joaquim Marçal
CarrU8ca de' Ca8tro, titular do Cur-
80 Superior Coloillal e do Cur80
de Alt08 E8tud08 Ultramarinos .

A apre8entação do orador foi
feita pelo 8r. pre�idente da Câma­
ra, o qual enalteceu a obra e as

qualidade8 do Dr. Carru8ca de
(:88tro. O trabalho apre8entado
pelo conferenci8ta. ver80U sobre o

e8forço d08 valor0808 portugUi!8e8·
•
em prol da civilização. e foi e8CU­
tado com a maioto atenção pot'
grande número de pe880as que
enciam aquele va8to ¡salão.
No final o 8r pre8idente do mu­

nicipio agradeceu a comparência
d08 presen te8 naq uela hora e

enalteceu o bravo 80ldado 81', An­
tónio João Monteiro Madeira que
�e encontrava vre8ente e que p08-
8ue '8 condecoração da Crtlz de
Guerra de 4.a cla88e. pel08 bon8
8erviços prestad08 em Angola e

que e filho desta hi8tórica vila de
Ch8tro'Marim.
Ao terminar houve viva8 a Por­

tugal, a Salazar, ao Governo da
Nação e a Angola, que 08 pre8en·
tea, de pé, muito aplaudiram - C.

Eetação dos tristes-Outono­
Fios de prata a brilhar.
Tanto sono e abandono
Nas [olhae que vão tombar 1

O Inverno. não sei bem,
Mas deve ser reteraao,

Ilusões, jà não as tem,
Como o tempo é desumano 1

Quem é o Tempo, afinal?
Que confusão, santo Deus 1

Jà não sei fle é bem Oil mal
Valham-me 08 Anjo» dos:Céus.

As quatro estações são antes
- Qllal imagem dos moitat«=

Algumas vezes conetautes
,

Mas outras ..• tão deetquate I

VIROIHIA GUIMARÃES CHAVES RAMO�

El<ECTUI I[J-SE tiesta Escola, no

paseado dia 9, a comemoração
da c.Semanà do Ultramar», sendo
contei ente o t iirector da Escola,
er. Enq,o Arnaldo R. de SOUBa, o
qual talou Robe a Coexíatêncía Ra­
cial no Ultramar Português, tendo
sido ouvido 'com eepeciai iutereeee.
No inicio da seBsão, foram canta­
dos OB binoe tia M. P. e «Angola é
Nosea», eequtndo-se dois minutos
de silêncio em homenagem dos que
tombarám pela integridade da Pá­
tria, no Ultramar. A ses8ão foi en­
cerrada com o Hino Nacional, vi­
brantemente cantado· pela assi8-
tência.

.

CH/<.GOU recentemente li Tavita,
mobiliàrio para t) ensino de

dactilograf ia.

POR dotação' eRpecial atribuida
pela Direcção-Geral do Ensino

Técnico, foi -adquirido avultado
material destinado aos ensinos de
electromecdnica e economia do·
mélltica. Estas aqui8ições toram
em parte adquifidas no comércio
'de Tavira.

'

fLO R'BI'LA f S PANC A
(Continuação da 1.8 pAgina)

póstuma via�em por Abrant s.

Ponte de Sor, Aviz, Ca s \

Branca. Souzel, Extremoz e

chegar finalmrnte às portM
da sua vila local.
,

Aí a urna será deposta no

cemitério, em mausoléu ,prÓn
próprio. depois de o Dr. Vit. r
Santos e o poetaAúnhal Abt­
lho terem pronunciado, o pri­
meiro a oração fúnebre e o se­

�undo comovida evocação.
Seguidamente. no Parque

Municipal da vila, será inau·
gurado o busto de Florbela.
trabalho de mármore do es­

cultor Raúl Xavier. sobre o

Huido que se deve ao arqui;,
tecto Raúl Davide.
Falarão lãa cerimónia o br:.

lhante escritor Erádio Am.alo
e o Dr. José Madureira.
Esta justa e bem merecida

homenagem deve-se, a bem
d izer. i q teiramen te, aos esfor­
ços do grupo «Amigos de Vila
Viçosa» que tanto tem feIto
em favor da sua terra e des­
peItou nas entidades oficiais
e nos particulares o desejo de
cooperarem para que fosse re­

mida a dívida da sua tHra

para com o génio de mulher
qlle na .lín gua 'portuguesa me­

lho: souhe escrever os catoq';e
versos dum soneto, e esconder
uma vida mesquinha e sem

interesse, sob as chamas cla ..

ras da Poesia que tudo eleva
e tudo purifica.

ENCARREGADO
Para Construção Civil

Precisa-se, competente para
tre balhos no Algarve.
Nesta Redacção se informa.


